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6” traz ao leitor 65 artigos de ordem técnica e científica elaborados por pesquisadores 
de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: A contracepção de emergência 
(CE), conhecida como “pílula do dia seguinte”, 
é utilizada por mulheres que não desejam 
engravidar. É o único método de prevenção 
utilizado após a relação sexual, quando os 
demais métodos contraceptivos não foram 
utilizados de forma adequada. Desde 1996, 
a pílula do dia seguinte, de acordo com o 
Ministério da Saúde (MS), está incluída na lista 
de medicamentos essenciais autorizado pela 
ANVISA. Como qualquer medicamento, a pílula 
contraceptiva de emergência também possui 
efeitos adversos, pincipalmente a desregulação 
menstrual. O presente estudo tem como objetivo 
avaliar incidência e o perfil de universitárias sobre 
o uso da pílula do dia seguinte. Para a obtenção 
dos dados, foi realizado um questionário online, 
via WhatsApp, com 23 perguntas objetivas  
para diversas estudantes de todos os períodos 
e cursos regularmente matriculadas em uma 
instituição de ensino superior. Essa pesquisa 
foi aprovada pelo CEP/UNINGÁ sob o parecer 
n°4.792.275. Das 95 mulheres entrevistadas, 

a maioria (69,5%) já fizeram o uso da pílula do 
dia seguinte, sob indicação de amigos (50,1%) 
devido a uma relação sexual desprotegida 
(67,2%). Constatou-se que o uso da pílula do 
dia seguinte é frequente devido ao fácil acesso 
e sem a necessidade de prescrição médica, 
mesmo por universitárias, a orientação e a busca 
por um profissional da saúde é escassa. 
PALAVRAS - CHAVE: Contracepção de 
emergência. Estudantes. Pílula do dia seguinte. 

INCIDENC AND PROFILE OF 
UNIVERSITY WOMEN WHO USE THE 

EMERGENCY CONTRACEPTIVE
ABSTRACT: Emergency contraception (EC), 
known as the “morning-after pill”, is used by 
women who do not wish to become pregnant. 
It is the only prevention method used after 
intercourse, when other contraceptive methods 
were not used properly. Since 1996, the morning-
after pill, according to the Ministry of Health (MS), 
has been included in the list of essential drugs 
authorized by ANVISA. Like any medication, the 
emergency contraceptive pill also has adverse 
effects, especially menstrual dysregulation. 
This study aims to assess the incidence and 
profile of university students on the use of the 
morning-after pill. To obtain the data, an online 
questionnaire was carried out, via WhatsApp, 
with 23 objective questions for several students 
from all periods and courses regularly enrolled 
in a higher education institution. This research 
was approved by CEP/UNINGÁ under Opinion 
No. 4,792,275. Of the 95 women interviewed, 
the majority (69.5%) had already used the 
morning-after pill, under the recommendation of 
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friends (50.1%) due to unprotected sexual intercourse (67.2%). It was found that the use of 
the morning-after pill is frequent due to its easy access and without the need for a medical 
prescription, even for university students, guidance and the search for a health professional 
is scarce.
KEYWORDS: Emergency contraception. Students. Pill of the next day.

1 |  INTRODUÇÃO
Os métodos contraceptivos além de serem seguros e eficazes, são utilizados para 

evitar gravidez indesejada e em alguns casos Doenças sexualmente transmissíveis (DST´s), 
como HIV, sífilis, gonorreia e o HPV (Papilomavírus humano) (SOUSA, et al, 2009).

Nos dias atuais existem os métodos de barreira e hormonais, o primeiro tem por objetivo 
impedir que os espermatozoides sejam fecundados devido a presença de um “obstáculo” 
nos órgãos genitais. Enquanto que os métodos hormonais, interrompem a ovulação, 
aumentam a densidade do muco uterino, impedindo a passagem dos espermatozoides. O 
preservativo masculino, preservativo feminino e o diafragma associado a espermicidas são 
classificados como método de barreira. O dispositivo intrauterino (DIU), adesivos cutâneos 
com a presença de hormônios, anel vaginal, injeções hormonais e anticoncepcionais orais, 
são classificados como métodos hormonais (INSTITUTO IDEIA, 2015).

Outro método hormonal que pode ser utilizado, é a contracepção de emergência, 
que tem por objetivo prevenir uma gestação indesejada, após a relação sexual, devido a 
esquecimento ou falha de algum outro método diário. A CE (contracepção de emergência)  
é capaz de retardar ou inibir a ovulação feminina, por meio da ação do progestágeno 
impedindo que o espermatozoide chegue até o óvulo promovendo alteração do endométrio 
e o espessamento do muco cervical. (FALCÃO, et al, 2014).

Segundo o Ministério da Saúde (MS), no Brasil, sua comercialização é feita de duas 
formas, o método de Yuzpe (anticoncepcionais de uso rotineiro) e o Levonorgestrel (pílula 
do dia seguinte) (BRASIL, 2005)

O método de Yuzpe, também conhecido como, pílulas anticoncepcionais de uso 
rotineiro (combinadas), é composto por estrogênio e progestágeno sintético. Em casos 
em que o levonorgestrel não esteja disponível, pode ser utilizada como contraceptivo de 
emergência, até 5 dias após a relação sexual desprotegida. Para essa finalidade, pode 
ser ingerida em duas doses iguais com um intervalo de 12 horas do primeiro, 200µg de 
etinilestradiol e 1 mg de levonorgestrel ou ingerir quatro comprimidos, onde cada dose se 
remete a 0,03mg de etinilestradiol e 0,15mg de levonorgestrel (BRASIL, 2011)

Já o Levonorgestrel, também conhecido como pílula do dia seguinte, é composto 
de progestágeno isolado, pode ser ingerida em dose única em até 72 horas após relação 
sexual, com apenas um comprimido de 1,5mg, ou dois comprimidos de 0,75mg cada, em 
um intervalo de 12 horas. O Levonorgestrel por não apresentar estrogênios, possui menos 
efeitos colaterais conferindo uma vantagem sobre o método de Yuzpe e apresenta uma 
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menor taxa de falha, sendo a mais recomendada atualmente  (FIGUEREDO, et al 2008). 
É de extrema importância ingeri-la nas primeiras 72 horas após o ato sexual, por ser 

o período em que o espermatozoide leva até sua chegada ao pico do hormônio luteinizante 
(LH), impedindo a ovulação retardando as alterações dos folículos.  Se a CE for utilizada 
após  esse período, sua eficácia será reduzida, sendo mais susceptíveis a falhas (BRASIL, 
2011).

A “pílula do dia seguinte”, como outro medicamento, também possui efeitos adversos, 
como a desregulação menstrual, tonturas, náuseas, vômitos, sensibilidade nas mamas, 
cefaleia entre outros. Embora apresente segurança e seu tratamento ser de curto período, 
não deve ser usada de maneira que substitua outro método anticonceptivo de rotina. Além 
disso seu uso é contraindicado em casos de gravidez confirmada. O uso em excesso pode 
causar a perca de sua eficácia, trombose, cistos ovarianos, alteração no fluxo menstrual 
e complicações futuras a uma gravidez, como a gravidez ectópica (desenvolvimento do 
embrião fora do útero) onde o feto não sobrevive (PORTELA, 2015).

Por meio da facilidade para adquirir a pílula, sem qualquer exigência e sem prescrição 
médica, o uso indiscriminado é frequente e seu uso em excesso. Sabe-se que atualmente o 
consumo de CE vem crescendo cada vez mais, mesmo com o avanço tecnológico, a falta 
de conhecimento sobre o contraceptivo de emergência é frequente, dessa maneira, grupos, 
classes, religiões e culturas influenciam de alguma forma na percepção da sua utilização 
(MADUREIRA, et al. 2011). Assim, o presente estudo tem como objetivo de avaliar a 
incidência e o perfil das universitárias sobre o uso da pílula contraceptiva de emergência.

2 |  METODOLOGIA
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Uningá, sob o parecer n°4.792.275, 

a Coordenação da Instituição e as envolvidas assinarem um Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido(TCLE), garantindo o anonimato. 

Para a realização do presente estudo, foi feita uma análise quantitativa com aplicação 
de um questionário online estruturado com 23 perguntas objetivas, enviado via WhatsApp, 
por meio do Google Forms, entre os meses de julho a agosto de 2021, para estudantes 
matriculados nos diversos cursos da instituição de ensino superior, Centro Universitário 
Ingá. As variáveis analisadas foram: idade; estado civil; filhos; renda familiar; religião; se 
utiliza a pílula; qual a frequência do uso e outros. 

O questionário online foi respondido por 95 estudantes, a análise da pesquisa foi 
realizada em duas etapas, a primeira avaliando o perfil socioeconômico e na segunda 
etapa o nível de conhecimento e o uso frequente da pílula do dia seguinte. Os dados foram 
organizados em uma planilha Excel de acordo com o perfil de cada estudante, levando 
em consideração os motivos para utilização desse método e se são associadas a outros 
métodos contraceptivos. 
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A idade média das entrevistadas, de forma geral, foi de 23 anos (21,1%), por ser 

a faixa predominante em universitárias, sendo solteiras (73,7%) e sem filhos (86,3%). Em 
relação a renda mensal (74,5%) informaram ser de até 3 salários-mínimos; com uma maior 
proporção de alunas da religião católica (69,5%) e apenas 24,2% evangélicas. Quanto ao 
local de conclusão do ensino médio, 76,8% relataram que foi concluído em escola pública. 

Das entrevistadas, 69,5%, relataram já terem feito o uso da pílula do dia seguinte 
pelo menos uma vez na vida. Isso se deve ao fato que atualmente, temos o acesso fácil 
à informação e a obtenção de medicamentos sem a necessidade de prescrição médica. 
A demanda é cada vez maior, consequentemente utilizada como forma para “substituir” 
outros métodos contraceptivos para evitar uma gravidez indesejada, diminuindo assim o 
uso de preservativos, como a camisinha, considerando o aumento de uma relação sexual 
desprotegida (FIGUEREDO, BORGES e PAULA, 2016).

Das, 69,5%, que já fizeram o uso da pílula do dia seguinte, 33,7% utilizaram pelo 
menos uma vez no último ano. A idade prevalente desse grupo é de mulheres com 23 
anos (19,7%), tendo como renda mensal de até 3 salários-mínimos (74,9%), solteiras 
(66,5%) sem filhos (82,3%) e de religião católica (69%), com local de conclusão de curso 
em escolas públicas (73%). Uma pesquisa de revisão sistemática realizada por Amengual 
e seus colaboradores (2016), comprovam que o uso da pílula contraceptiva de emergência 
é frequente em jovens, sem filhos, solteiras e estudantes.

Ao analisar o perfil das estudantes que não utilizaram a pílula do dia seguinte, 
através de perguntas socioeconômicas, a idade prevalente também foi de 23 anos, solteiras, 
sem filhos, com renda mensal de até 3 salários-mínimos, sendo de religião católica. Ao 
analisar o local de conclusão de curso, finalizaram o ensino médio em escola pública. 
Das entrevistadas casadas (24,2%) que participaram da pesquisa, apenas 5% delas não 
fizeram o uso da pílula do dia seguinte. (DELATORRE e DIAS, 2015). 

Dentre as acadêmicas entrevistadas, 55,4% iniciaram a vida sexual entre 16 e 18 
anos de idade, corroborando com os dados encontrados no estudo de Teixeira (2006), 
onde a idade média da iniciação sexual para mulheres brasileiras é a partir de 15,9 anos 
de idade, segundo a Associação para planeamento da família (APF). Nos dias atuais, o 
início da vida sexual é cada vez mais cedo, isso se remete a necessidade a busca por 
métodos de prevenção à uma gravidez indesejada. Os problemas do início da vida sexual, 
em muitos dos casos, é devido ao silencio e a falta de informações aos adolescentes sobre 
a educação sexual antes da primeira relação, sobre cuidados que devem ser tomados e o 
uso irregular de métodos contraceptivos que podem afetar sua eficácia, problemas a saúde 
e gravidez não planejada e até mesmo ao aborto (TEIXEIRA et al, 2006).

Os motivos que levaram o uso da pílula do dia seguinte, foi devido a uma relação 
sexual desprotegida (67,2%). Dentre elas, somente 16,4% foi por motivos de esquecimento 
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do anticoncepcional oral ou pelo rompimento do preservativo. Ou seja, a grande maioria 
utilizou esse método concepcional como primeira escolha para a prevenção de gravidez 
indesejada, mas reforçar que essas mulheres estão expostas às doenças sexualmente 
transmissíveis. Além disso, vale ressaltar que um relacionamento estável e a confiança no 
parceiro, contribui para o abandono de métodos de barreira (FALCÃO, 2014). 

De acordo com essa pesquisa, a indicação desse medicamento foi realizada por 
amigos (50,1%) e que somente 30,6% foi indicado pelo farmacêutico e apenas 4,8% pelo 
médico, sendo que 60,6% receberam orientação sobre o uso (Tabela 1). Segundo o estudo 
de Bastos (2008), essa prática se confirma ao passo que o diálogo entre amigos sobre 
conhecimentos relativos é mais frequente, devido a confiança, do que a busca a atenção e 
a educação sexual por profissionais da saúde, que estão cada vez mais afastadas, mesmo 
pelas universitárias, se tratando de um grupo de “alta” escolaridade, a comunicação e a 
indicação de amigas se dão através de suas experiencias particulares, sendo informações 
insuficiente em relação aos riscos e aos seus efeitos colaterais.

Variável N %
Já fez o uso da pílula do dia seguinte 95
Sim 66 69,5%
Não 29 30,5%
Quem indicou esse medicamento 62
Farmacêutico 19 30,6%
Médico 3 4,8%
Amigo 31 50,1%
Conta própria 8 14,5%
Você recebeu orientação de como utilizar 
a pílula 71
Sim 43 60,6%
Não 28 39,4%

Tabela 1 – Estudantes que já fizeram o uso pílula do dia seguinte, indicação e orientação Maringá 2021

Fonte: O autor

Para garantir a eficácia, a pílula deve ser utilizada em até 72 horas após a relação 
sexual desprotegida, porém deve ser utilizada em casos de emergência, pois o seu uso 
frequente diminui sua eficácia e não conseguindo um efeito desejável. Quando questionadas, 
considerando que sua utilização seja de forma restrita, as estudantes asseguram que o 
ideal é que seja utilizada apenas uma vez no ano (90%) e que apenas 10% relataram que 
pode ser utilizada quantas vezes desejar  (BATAGILÃO e MAMEDE, 2011).

No presente estudo, 12,9% dessas universitárias utilizaram a pílula do dia seguinte 
duas vezes no mesmo ano, 4,3% três vezes no mesmo ano e apenas 1,1% superior a 3 
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vezes. Nesse último ano, 48,4% não fizeram o uso da pílula contraceptiva de emergência. 
Mesmo que possuam conhecimento sobre esse medicamento, o uso recorrente a esse 
método se dá através de falhas de outros métodos contraceptivos ou até mesmo como 
um reforço impedindo uma gravidez indesejada, pois o seu uso em excesso pode causar 
trombose, cistos ovarianos, complicações em uma futura gravidez, perca na sua eficácia e 
infertilidade (BASTOS, et al, 2008). 

O anticoncepcional oral é o método mais utilizado como método contraceptivo pelas 
mulheres (66,7%), seguida da camisinha masculina (17,2%). Ainda que tenham sido citados 
o coito interrompido (4,6%), camisinha feminina (1%), DIU (8%) e anticoncepcional injetável 
(2,3%), a quantidade de mulheres que usam esses meios é baixa. Isso se reflete ao seu 
fácil acesso, seja ela em uma farmácia ou até mesmo em Unidades Básicas de Saúde 
disponibilizam de forma gratuita. Além de serem métodos eficazes, o anticoncepcional 
oral, quando usado corretamente tem uma probabilidade muito pequena de falha, em 
contrapartida a exposição a DST’s é maior. Já o preservativo com sua função de “dupla 
proteção”, prevenção contra DST’s e gravidez não planejada (BASTOS, et al, 2008).

Cerca de 97,8% responderam que a contracepção de emergência não é capaz de 
prevenir as Doenças sexualmente transmissíveis (DST’s). Já, um estudo que foi realizado em 
Santa Catarina, dentro de uma universidade, observado por Falcão e seus colaboradores, 
15% dessas universitárias da região sul acreditavam que a pílula tem relação a prevenção 
de DST’s. A pílula é um método hormonal de via oral, o único método responsável por 
prevenir essas doenças são os métodos de barreira, sendo os preservativos, tanto o 
feminino quanto o masculino, que quando usados de forma correta é capaz de garantir 
quase 100% de eficácia (MADUREIRA, et al, 2011).

Vale ressaltar que 96,8% das estudantes concordam que a pílula do dia seguinte 
não substitui o anticoncepcional oral e que 40,2% asseguram que em até 24 horas após a 
relação sexual deve ser tomada a pílula do dia seguinte para garantir a eficácia. Em relação 
ao tempo máximo após o ato sexual é necessário que se tome a pílula para garantir a 
eficácia em até 72 horas após a relação sexual, quando utilizada após esse período o risco 
de falhas são altos (BRASIL, 2011).

Em casos de diarreia ou vomito em até 2 horas após a ingestão da pílula, 54,9% das 
entrevistadas disseram que deve ser repetida a dose e que 45,1% não acha necessário 
repetir a dose. Em casos de vômito ou diarreia em até duas horas ao tomar a pílula é 
necessário que a dose seja repetida, pois a absorção do medicamento é comprometida e 
assim não tendo seu efeito terapêutico esperado, tendo redução ou falha na sua eficácia e 
promovendo uma gravidez indesejada (BRASIL, 2011).

A pílula contém uma grande carga hormonal provocando efeitos secundários, 
principalmente, irregularidade menstrual, náuseas e vômitos. Outros sintomas que pode 
ocorrer é cefaleia, dores nas mamas, diarreia e inchaço além de comprometer a saúde da 
mulher (BRASIL, 2005). 
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Observa-se que a maioria das mulheres desse estudo apresentaram efeitos 
adversos, principalmente uma irregularidade no ciclo menstrual (38%), dores de cabeça 
(19%) e náuseas (17%), isso se dá justamente por conta do desequilíbrio hormonal que ela 
proporciona. Esses dados são diferentes quando comparados aos dados do Ministério de 
Saúde (2011), relatando que a cefaleia é um dos principais efeitos colaterais seguidos de 
náuseas e vômitos. Mesmo que o medicamento tomado seja o Levonorgestrel e apresente 
efeitos indesejáveis, os efeitos adversos são de menor incidência quando comparados 
ao Yuzpe. Onde a menstruação, segundo um Consenso Nacional sobre a Contracepção, 
poderá aparecer em até 3 semanas após a ingestão da pílula. 

Com relação a finalidade da contracepção de emergência, nesse estudo, cerca 
de 79,6% concordam contracepção de emergência é um método capaz de prevenir uma 
gravidez indesejada. A maioria não considera a pílula do dia seguinte abortiva (82,8%), 
somente 17,2% considera a abortiva, isso se resulta a religião e valores morais. Segundo 
o Ministério da Saúde, a contracepção de emergência não há considerada abortiva, pois 
ela tem como mecanismo de ação atuar antes da fecundação (bloqueando a ovulação) de 
forma segura (BRASIL, 2011).

Como forma de comparação entre os dois grupos de mulheres (as que já utilizaram 
a pílula e as que não utilizaram), observa-se que, essas acadêmicas, realmente possuem 
somente informações básicas sobre a pílula do dia seguinte, levando em consideração sua 
finalidade, de que existe restrição para serem tomadas, previne DST’s e não substitui o 
anticoncepcional oral. 

4 |  CONCLUSÃO
Conclui-se que o perfil das universitárias, foi semelhante entre as que fizeram o 

uso da pílula do dia seguinte entre nunca utilizaram. A quantidade de estudantes que em 
algum momento já utilizou a pílula contraceptiva de emergência é alta (69,5%). Por ser 
uma alternativa de método contraceptivo, contribui para evitar uma gravidez indesejada, 
devido a relações sexuais desprotegidas, deixando de lado métodos de barreira e expostos 
a DST’s. Constatou-se que, a indicação sobre o seu uso feita através de amigos, devido 
ao fácil acesso e sem a necessidade de prescrição médica, confirmando que a busca pela 
atenção por profissionais da saúde está cada vez mais afastadas. 

Dessa forma, a importância ao acesso e a informações sobre a pílula do dia 
seguinte é necessária para o uso racional, garantindo que seja utilizada somente em casos 
de emergência.
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